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REQUERIMENTODE INFORMAÇÕES Nº   DE 2012 
 

(Dos Senhores João Campos, Arolde de Oliveira, Pastor Eurico, Marcos 
Rogério, Gilmar Machado, Ronaldo Nogueira, Leonardo Quintão, Lourival 
Mendes, Costa Ferreira, Dr. Grilo, Telma Pinheiro, Benedita da Silva, Pr. 

Marco Feliciano, Marcio Marinho, Roberto de Lucena Liliam Sá, Ronaldo 
Fonseca, Garotinho, Walney Rocha, Rosinha da Adefal, Edmar Arruda, 

Stefano Aguiar, Jefferson Campos, George Hilton, Onxy Lorenzoni, 
Marcelo Aguiar, Anderson Ferreira, Eduardo Cunha) 

 
Requeremos informações do 
Ministro da Saúde sobre viagens 
oficiais internacionais, feitas por 
servidores daquele Ministério, para 
estudo/pesquisa e acompanhamento 
de programas e projetos sobre 
aborto seguro. 

 
Senhor Presidente, 

 

   Nos termos do artigo 50 da Constituição Federal, e 
dos artigos 115 e 116 do Regimento Interno da Câmara dos 
Deputados, ouvida a Mesa, requeremos que sejam solicitadas 
informações ao Senhor Ministro da Saúde, no sentido de esclarecer 
a esta Casa sobre as viagens oficiais internacionais de servidores 
daquele Ministério, para estudo/pesquisa e acompanhamento de 
programas e projetos sobre aborto seguro, especialmente quanto 
ao que segue: 
 

- Quantos servidores do Ministério da Saúde nos últimos 
cinco anos foram designados para viagens internacionais 
com o objetivo de estudar/pesquisar, acompanhar 
projetos e programas sobre aborto seguro ou para 
participar de eventos com a mesma temática? 
 
- Informar o nome dos servidores, cargos que ocupam ou 
ocupavam, os países de destino e os promotores, nos 
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respectivos países,  dos projetos, dos programas, ou 
eventos. 
 

- Qual o custo para o Ministério das viagens 
internacionais dos servidores com as finalidades acima 
mencionadas. Detalhar custo por cada viagem.  
 

- Enviar cópia dos relatórios de viagens dos servidores 
que nos últimos cinco anos participaram de eventos 
internacionais para estudo/pesquisa sobre programas de 
aborto seguro. 
 

- O Ministério da Saúde patrocinou ou financiou viagens 
de pessoas não ligadas ao quadro de servidores ou de 
instituições e/ou organizações não governamentais para o 
mesmo fim? Relacionar nomes, países de destino, 
eventos e custos das viagens. 

 

    J U S T I F I C A Ç Ã O  
 

    Foram publicadas no Diário Oficial da União, na 
data de 05 de outubro de 2011, as Portarias nºs 997 e 998 da 
Secretaria Executiva do Ministério da Saúde, autorizando o 
afastamento do País dos servidores DARIO FREDERICO PASCHE 
e MARIA ESTHER ALBURQUEQUE VILELA, para realização de 
visita técnica às Iniciativas Sanitárias contra o Aborto de Risco dos 
Ministérios da Saúde do Uruguai e da Argentina, em Montevidéu 
e Buenos Aires, no período de 27 de setembro a 1º de outubro de 
2011, com ônus para o Ministério, conforme processos 
25000.163423/11-21 e 25000.163428/11-54. 
 

   Na data de 14 de outubro de 2011, na Seção 2 do 
Diário Oficial da União, foi publicada a Portaria nº 1.038, da 
Secretaria Executiva do Ministério da Saúde, também autorizando o 
afastamento do País, no período de 16 a 19 de outubro, da 
servidora VANUSA BAETA FIGUEIREDO PERES, com a finalidade 
de participar de reunião sobre estratégias e processos em 
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andamento para melhorar o acesso a medicamentos para a 
diminuição do aborto inseguro, promovida pelo Consórcio Latino-
Americano contra o Aborto Inseguro (CLACAI), na cidade do 
México, com ônus para o Ministério, conforme processo nº 
25000.16447/11-37. 
 

    Assim, identificamos que, num período de 10 dias 
foram autorizadas as viagens de três servidores do Ministério da 
Saúde para outros países com o objetivo de acompanhar e/ou 
estudar projetos e programas sobre o aborto seguro, o que nos leva 
a acreditar que as viagens podem fazer parte de uma possível 
política pública em fase de construção no Brasil, com o objetivo de 
orientar as mulheres brasileiras sobre procedimentos abortivos, 
como vem sendo amplamente divulgado pela imprensa. 
 

    Para conhecermos o que de fato tem sido 
construído por este Ministério da Saúde nesta área, quem são os 
servidores dedicados aos projetos e programas voltados ao 
oferecimento de serviços de aborto seguro, quais os investimentos 
já feitos e em quais países o Brasil busca modelos, metodologias e 
técnicas sobre procedimentos abortivos, e como membros da 
Frente Parlamentar Evangélica que têm o firme compromisso de 
promover a defesa da vida, zelosos do fiel comprimento da fala da 
então candidata Dilma de que, se eleita, seu governo não apoiaria 
nenhuma iniciativa que estimulasse a prática do aborto ou sua 
descriminalização, é que apresentamos este requerimento. 
 

Sala das Sessões,      de                de   2012 . 
 
 
Deputado João Campos   Deputado Arolde de Oliveira 
          (PSDB/GO)       (PSD/RJ) 
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